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O QUE É MORFOLOGIA?

↓                      ↓

Forma                Estudo

Segundo a NGB:

1)Estrutura e formação das palavras

2)Flexões das palavras

3)Classificação das palavras



-CACHORRO: 

/K/ /A/ /∫/ /o/ /R/ /o/

Ca-chor-ro

Cachorr-o

FONEMAS

SÍLABAS

MORFEMAS



Cachorrinhos

-cachorr- segmento que contém a base da significação e remete 

a um conceito existente no universo da realidade.

-inh- segmento que tem significação apenas  no universo da 

língua, indicando  o tamanho do ser (pequeno)

-o-segmento que tem significação apenas no universo da língua, 

indicando que se trata  de animal macho

-s- segmento que tem significação apenas no universo da língua, 

indicando que se trata de mais de um ser. 

.



1.1.ESTRUTURA DAS PALAVRAS

Morfemas ou elementos mórficos:

Menores unidades providas de significação que formam as 

palavras

-Morfemas lexicais- aqueles cuja significação nos remete a 

noções do mundo objetivo e subjetivo (ações, estados, 

qualidades, seres)

-Morfemas gramaticais- aqueles que só possuem significação 

no universo da língua.

**Análise  mórfica: divisão da palavra em seus elementos 

mórficos



MORFEMAS

RADICAL(1) DESINÊNCIAS(2)
VOGAL 

TEMÁTICA (3) AFIXOS (4)



1. RADICAL - elemento mórfico que funciona como base do 

significado e que nos remete a um conceito existente na 

realidade.

Aluno                  pedra                   brasileiro

Aluna                  pedras                 brasilidade

Aluninhos           pedreira               brasileirismo

Alunado             padrada brasilianista

Morfema lexical

**Cognatas (famílias etimológicas)



2.DESINÊNCIAS- elementos mórficos que se apõem ao radical 

para  assinalar as flexões  da palavra 

Desinências nominais: indicam flexões gramaticais de gênero 

e número dos nomes

Alunas: alun- (radical);   -a (gênero feminino);    -s (plural)

• Desinências verbais: indicam, nos verbos, as flexões 

gramaticais de tempo, modo, número e pessoa.

Amávamos: am- (radical);  a- vogal temática; -va-(desinência 

modo-temporal:pretérito imperfeito do indicativo)

-mos- (desinêncial número-pessoal:1ª pessoa do plural).



3.VOGAL TEMÁTICA- É aquela que, em alguns casos, se 
agrega ao radical, formando uma base para receber as 
desinências.

cant a              va (1ª conjugação)

Vend e              ra (2ª conjugação)

part i               sse (3ª conjugação)

Mar            e s

Luz           e s

↓              ↓               ↓                     

radical vogal         desinência

temática

*A vogal temática não indica gênero

Mes a (vogal temática)            *Tema: radical + vogal temática

Pent e (vogal temática)                canta va

Livr o (vogal temática)                vende ra



A vogal temática nem sempre aparece, por isso existem palavras
atemáticas. Se não houver vogal temática, o tema e o radical são
iguais.

Avis- ei dirij- o

↓ ↓ ↓ ↓

Radical desinência Radical desinência

*Os nomes terminados em consoante, no singular, possuem

apenas o radical. Exs.: Lápis, néctar.

*As palavras oxítonas e monossílabas não têm desinência de

gênero nem vogal temática. Apresentam, no singular, apenas o

radical. Exs.: Café, jiló, pá, só, sol, voz, gol, sabor



4.AFIXOS - Elementos mórficos que se agregam ao radical, 

alterando-lhe o sentido.

A junção de um afixo a um radical forma uma nova palavra.

•Prefixo:   re fazer        des leal         a moral 

•Sufixo:  feliz  mente leal  dade livr aria

-Vogais e consoantes de ligação (não são morfemas):

parisiense

Cafeteira  



FORMAS LIVRES, PRESAS E DEPENDENTES

Forma livre: Morfema que, por si só, pode constituir uma palavra.

Ex: mar; rei; fazer.

Forma presa: Morfema que, por si só, não pode constituir uma

palavra, sendo portanto, necessariamente, um constituinte de

palavra. Ex: desfazer, predisposto, felizmente: vocábulos que

incluem formas presas, respectivamente des-, pre- e -mente

Forma dependente: Forma não autônoma cujo significante se

associa a outras formas dependentes ou livres, com elas

constituindo um sintagma. Ex: o rei, fala-se (artigos,

pronomes)



1.2. FORMAÇÃO DAS PALAVRAS- é o conjunto 

de processos da morfossintaxe que permitem a criação de 

vocábulos novos com  base em radicais.

Relembrando:

• Palavras primitivas – palavras que não são formadas a partir 

de outras. Rua – casa – cidade – pedra.

• Palavras derivadas – palavras que são formadas a partir de 

outras já existentes. Ruela – casarão – cidadezinha –

pedrada.

• Palavras simples – são aquelas que possuem apenas um 

radical. Cidade – casa – pedra.

• Palavra composta – são palavras que apresentam dois ou 

mais radicais. Pé-de-moleque – pernilongo – guarda-chuva



DERIVAÇÃO                      

Formada por uma só 

palavra

Raiz + afixos   

Derivação sufixal

Ex.: roup(a)RIA;  civilIZAR

Derivação prefixal

Ex.: ANTIaéreo; SUBproduto

Derivação parassindética

(prefiixal-sufixal)

Ex.: ESquentAR; DESalmADO

Derivação regressiva

Ex.:Combater-COMBATE; cinematógrafo-CINEMA

Derivação imprópria

Ex:.Relâmpago (substantivo)- sequestro relâmpago

(adjetivo).



COMPOSIÇÃO

-Formada por uma combinação    

de radicais

Composição por Justaposição

Ex:.beija-flor; guarda-roupa

Composição por aglutinação

Ex:. Planalto; embora



1-Aponte a alternativa em que há um erro quanto à análise 
mórfica do elemento destacado no vocábulo.

a)pobrezinho-desinência nominal

b)enlutada-prefixo

c)sentirá-radical

d)saiu-vogal temática

e)despertasse-desinência modo-temporal

2-Em “A mulher carregava sua dor com dignidade”, a opção 
incorreta quanto à análise mórfica da forma verbal destacada é:

a)carrega-tema

b)-a-vogal temática

c)-ava- desinência modo-temporal do pretérito perfeito do 
indicativo

d)carreg-radical



2. FLEXÕES DAS PALAVRAS 

Palavras variáveis

Recebem morfemas:

gênero e número 

(substantivo e adjetivo); 

gênero, número e pessoa 

(pronome); 

modo-tempo-aspecto, 

número-pessoa (verbo)

Palavras invariáveis

Não apresentam flexões

Advérbio;

Preposição;

Conjunção;

Interjeição 



3.CLASSES DE PALAVRAS 

Classificar consiste em ordenar itens de acordo com um
determinado critério

•Pela NGB, há 10 classes de palavras ou classes gramaticais: 

1.Substantivo

2.Adjetivo

3.Artigo

4.Verbo

5.Advérbio

6.Preposição

7.Conjunção

8.Numeral

9.Pronome

10.Interjeição



3.1) SUBSTANTIVOS

Palavras que designam seres (CEGALLA e LUFT)

Classe de lexema que se caracteriza por significar (...)

substâncias e (...) objetos mentalmente apreendidos(...) sejam

qualidades, estados, processos. (BECHARA)

FLEXÕES: gênero e número, grau (LUFT, CEGALLA)

(duque/duquesa)

(camiseta/camisetas)

(coisíssima nenhuma)



Substantivos – TIPOS

•Comuns X Próprios

Bolt quebra novo recorde de velocidade ao saber que saiu com  ex de 

traficante http://www.sensacionalista.com.br/2016/08/23/bolt-quebra-

novo-recorde-develocidade-ao-saber-que-saiu-com-ex-de-traficante/

• Concretos X Abstratos

•Simples X Compostos

http://www.sensacionalista.com.br/2016/08/23/bolt-quebra-novo-recorde-develocidade-ao-saber-que-saiu-com-ex-de-traficante/


•Primitivos X Derivados   

• Coletivos 



Gênero do substantivo

•Substantivos biformes

Exemplos: menino – menina   gato – gata

•Substantivos comum-de-dois gêneros
Exemplos: a estudante o estudante   meu fã   minha fã

•Substantivos sobrecomuns

Exemplos: a criança   a testemunha

•Substantivos epicenos

Exemplos: jacaré macho  jacaré fêmea   cobra macho

cobra fêmea



Grau dos substantivos

AUMENTATIVO DIMINUTIVO

ANALÍTICO Rua enorme barco pequeno

SINTÉTICO panelão livrinho



GÊNERO x SENTIDO

A cabeça - parte do corpo

O cabeça - chefe, líder

A rádio - aparelho

O rádio - estação

A capital - cidade

O capital – dinheiro

A guia - documento

O guia - pessoa que guia outras

A  moral - conjunto de regras, parte da filosofia

O moral - estado de espírito

A grama - relva

O grama - medida de massa



ARTIGO

Palavra que se antepõe aos substantivos para determinar ou não

os seres

Indica, ao mesmo tempo, gênero e número dos substantivos

Exemplos: 

O menino resolveu a questão

Quando um homem tem força de vontade, os deuses 

dão uma ajuda. (Ésquilo)



Classificação dos artigos

•Artigo definido

Aquele é o prédio sobre o qual eu havia comentado com você.

Este é o técnico adequado para o nosso time.

•Artigo indefinido

Um policial esteve aqui ontem.

Visitei uma cidade interessante no ano passado.



O artigo e os gêneros dos substantivos

 a banana (fruta) / o banana (indivíduo tolo, bobo)

 a capital (cidade) / o capital (dinheiro)

 a foca (animal mamífero) / o foca (jornalista novato)

Valores semânticos do artigo

- Ronaldo é o jogador. (qualidade)

-Paguei uns R$ 1.000,00 naquele aparelho de televisão. (sentido aproximado)

-Depois do almoço, eu tenho uma preguiça! (intensidade)

- Paulo é o aluno. (grau superlativo absoluto)

- Não assistiremos a um jogo, assistiremos ao jogo.  (destaque, qualidade,

exaltação)



ADJETIVO

Palavras que expressam qualidades ou características dos 

seres

Se refere sempre a um substantivo, mesmo que subentendido

Flexão: gênero, número e grau  

CLASSIFICAÇÃO DO ADJETIVO

FORMA

Simples: apresenta um radical 

 branco / claro / feliz

Composto: apresenta mais de um radical

 azul-claro / greco-romano / agropecuário

Primitivo: base para a formação de outros vocábulos

 vermelho / leve / magro

Derivado: formado regularmente a partir de substantivos ou verbos, palavras 
primitivas às quais se acrescentam afixos

 carinhoso / entristecido / desconfortável



Quanto ao gênero

Uniforme:

 garoto alegre / garota alegre 

rapaz arrogante / moça arrogante

Biforme:

 jogador brasileiro / a atleta brasileira 

sonho belo / a nostalgia bela

Quanto ao tipo

(a) Adjetivos pátrios

Ex.: Saltador francês que comparou brasileiro à Alemanha

nazista recebe sugestão de como levar vara para casa



b) Adjetivos eruditos - significam ‘relativo a’, ‘próprio de’, “da cor 

de”, “semelhante a”

Ex: • açúcar - sacarino;

• águia - aquilino;

• anel - anular;

• astro – sideral

c) Locução adjetiva

Expressão que exerce a função de um adjetivo. É constituída regularmente 

de preposição + substantivo.



COMPARATIVO

Igualdade : Lídia é tão bonita 

quanto Raquel

Superiodidade: Lídia é mais bonita 

que Raquel

Inferioridade: Lídia é menos bonita 

que Raquel

SUPERLATIVO

ABSOLUTO RELATIVO

Analítico: 

Conversa

extremamente

interessante

Superioridade: 

Matheus é o mais

inteligente da

turma

Sintético: 

Conversa 

interessantíssima

Inferioridade:

Matheus é o 

menos inteligente 

da turma

Grau  dos Adjetivos



NUMERAL

Palavra que exprime quantidade, número (cardinal), ordem 

numérica (ordinal), múltiplo (multiplicativo) ou fração 

(fracionário)

Refere-se a um substantivos ou o substitui

Estão incluídas nesta categoria: ZERO e AMBOS(AS)



Flexão

Os cardinais são invariáveis, exceto: um /uma; dezenas 

acima de cem: duzentos/duzentas

Os ordinais variam em gênero e número

“... ela diz que vai ver todas as escolas mas seu recorde foi

assistir até a terceira. Esse ano não foi diferente. Quando a

segunda agremiação entrou na Avenida...”

“Geralmente o décimo terceiro desaparece num monte de

despesas pequenas que a gente não conta. Na verdade o melhor

seria termos um décimo quarto salário ou mesmo um décimo

quinto”

“[...] de agora em diante cinco pessoas da família de cada

noivo assine a certidão junto com os cônjuges.”



Adquirimos um imóvel no ano passado. (art.)

Adquirimos só um imóvel no ano passado (num.)

Vamos nos ver um final de semana destes (art.).

Gastou um litro de gasolina até aqui. (num.)



PRONOMES



Funções do pronome

Substitui o substantivo (Pronome Substantivo);
Acompanha o substantivo (Pronome Adjetivo);
Indica a pessoa do discurso: 

1ª pessoa ------------ quem fala = HELGA;
2ª pessoa ------------com quem se fala = HAGAR;
3ª pessoa------------- de que ou de quem se fala = trabalho de H

Onde você estaria se não fosse eu?
Ninguém, me valoriza nesta casa.



Classificação





Funções semânticas do pronome possessivo

-Meu querido, entre!

(Afetividade)

-Seu idiota, retire-se!

(Desprezo)

-Minha querida, saia da minha frente agora!

(Ironia)

-Tinha seus quinze anos...

(Cálculo aproximado)







Polissemia de “certo”:

Certo homem viaja.

(Pronome Indefinido)

Homem certo viaja.

(Adjetivo )

Homem viaja certo.

(Advérbio)







Interrogativos



ADVÉRBIO

Palavra de natureza nominal ou pronominal que acrescenta à

significação de um verbo, de um adjetivo, de outro advérbio

ou de toda uma frase (LUFT).

 Joana fala muito. (modifica o 
verbo)

 Joana é muito bonita. (modifica o 
adjetivo)

 Joana come muito pouco. 
(modifica outro advérbio)



Classificação dos advérbios

a) Afirmação: sim, realmente, certamente etc.

b) Tempo: agora, ainda, hoje, sempre, logo, então etc.

c) Lugar: aqui, lá, acima, além, dentro, perto etc.

d) Modo: assim, bem, mal, devagar, melhor etc.

e) Dúvida: acaso, talvez, possivelmente etc.

f) Negação: não, nunca.

g) Intensidade: muito, pouco, demais, tão, menos, quase etc.



Advérbios interrogativos

 Quando é que nós voltaremos?

 Onde vamos passar as férias?

 Como faço minha inscrição neste curso?

 Por que você aceita esse tipo de tratamento?

 Para que ele insiste nesse projeto falido?

 Quanto custa uma casa neste condomínio? 



QUANDO É ADVÉRBIO E QUANDO É ADJETIVO?

Bastante, caro, barato e meio

a) Se funcionam como advérbio, não flexionam.

b) Se funcionam como adjetivo, flexionam

Exemplos:

Havia bastantes laranjas maduras.

O termo “bastantes” está ligado ao substantivo “laranjas” e 

concorda com ele plenamente, é  portanto, um adjetivo.

Os livros custam barato.

A palavra “barato” está ligada ao verbo “custar” e não ao 

substantivo livros. Referindo-se ao verbo, ela não sofre flexão, não 

vai para o plural. É um advérbio.



CONJUNÇÃO

“Palavra gramatical invariável que estabelece coordenação ou

subordinação entre dois membros da oração ou entre uma palavra e

uma oração, entre duas orações, e, mais raramente entre dois períodos.”

(LUFT, p.189)

Coordenativas



Subordinativas



PREPOSIÇÃO

“Palavra invariável que liga um termo dependente a um termo

principal, estabelecendo uma relação entre ambos” (CEGALLA,

p.268)

Tipos

-Essenciais- a; ante; até; após; de; desde; em; entre;

com; contra; para; por; perante; sem; sob; sobre

-Acidentais - palavras de outras classes que funcionam como

preposições. Ex: Conforme; consoante; durante; exceto; fora;

mediante; não obstante; segundo



Locuções prepositivas

*Crase – contração da preposição “a” com o artigo feminino “a”

ou “as” e com o “a” inicial de “aquele/ aquela/aquilo”

abaixo de; acerca de; acima de; apesar de; depois de;

diante de; em vez de; em fase de; graças a; junto a; junto

com; às custas de; defronte de; através de; em via de;

sob pena de; ao encontro de; a respeito de



INTERJEIÇÃO

-Vozes ou exclamações vivas, recurso da linguagem afetiva ou

emocional (CEGALLA)

- É a expressão com que traduzimos os nossos estados emotivos

(Bechara)



VERBO

-Palavra que exprime ação, estado, fato ou fenômeno; é

indispensável na organização do período (CEGALLA)

-Exprime um processo inserido no tempo: uma ação, um

fenômeno, um estado ou mudança de estado

(LUFT)

-Classe de palavra mais rica em flexões: pessoa do discurso,

número, tempo, modo, aspecto, voz.



Classificações

Flexão

Regular -comprar; comprou; comprarei; compraria

-Irregular - caber; coube; caberia; coubesse; caiba 

-Anômalo - ser; era; és; sou; será; fosse

Conjugação

1ª, 2ª e 3ª conjugação pensar / reler / abrir

- Defectivo doer – eu ?; ele dói; colorir – eu?; nós colorimos

-Abundante aceitar – aceitado/aceito; matar – matado/morto

Locução verbal

-Auxiliar*

-Principal

Ex: Vou espantar as moscas.

auxiliar (verbo principal no infinitivo)



Modos

-Indicativo

-Subjuntivo

-Imperativo



Verbos – formas nominais

Infinitivo- Pescar é ótimo para a mente.

Gerúndio- Fazendo tudo com calma conseguiremos concluir 

ainda hoje.

Particípio - Ele estava apaixonado pela sua melhor amiga.

Vozes verbais

Voz verbal Comportamento 

do sujeito

exemplo

Ativa O sujeito é 

agente (pratica a 

ação)

O temporal 

destruiu muitas 

casas

Passiva O sujeito é 

paciente (sofre a 

ação)

As fotos serão 

guardadas por 

nós

Reflexiva O sujeito é 

agente e paciente

As crianças 

atiravam-se na 

piscina



Tempos  e modos verbais

Indicativo



Subjuntivo

Imperativo


